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CONTRASTE Ide;ai cristão 

Que horrível agoniei cm confortável leito! 
Um rico a escabujar filando os seus herdeiros... 
Seus esgares finais, o aflito ar lar do peito, 
Olhos quasi a saltar nos haustos derradeiros, 

Todo esse sofrimento teve cansa. E' o efeito, 
A apoteose brtilal do drama dos dinheiros. 

\Como morrer deixando o seu tesouro, feito 
ÍEmbiíra do suor honrado de terceiros? 

Macabra exltibição do têtrico momento 
De quem não quer morrer, mas sente, que a partida 
Soôu, sem mais lhe dar qualquer adiamento •' 

E enquanto o ímpio estremece ao fim da huma-
lna sorte, 

O espírita recebe o áureo prêmio da Vida 
flacidamente e o beija:.—a mão branca da Morte! 

Assis, fevereiro ic 1941 -Paulo Boleltio de Camargo 

(Do livro cm preparo "Pedaços d<) pão") 
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Nossos pensamentos, pala-
vras e átos constituirão sem-
pre a medida exáta com a 
qual seremosmedidos nos mo-
mentos determinados pela Jus-
tiça Divina, ou sejam as san-
ções da lei de causalidade. 
Quando falamos, lançamos nas 
inteligências dos que nos ou-
vem, incarnados ou desincar-
nados, as verdades ou os er-
ros que preferimos. 

Quando pensamos, irradia-
mos em torno de nós mes-
mos as nossas idéias, bõas 
ou más, fontes de conseqüên-
cias felizes ou desgraçadas. 
Quando escrevemos, grava-
mos os nossos conceitos na 
consciência do leitor, iluminan-
do a ou enchendo-a de trévas. 
E grande a responsabilidade 
daquele que se propõe de-
sempenhar a tarefa de levar 
ás inteligências conhecimentos 
necessários ao seu progresso, 
mormente quando se têtar do 
Espiritismo, doutrina q jetrans-
cende desta para a o^tra vida 
no além. Se B difusSÈ» de er-
ros retarda o progffsso hu-
mano, convém qufi sejâmos 
muito sinceros n# exame da 
nossa própria capacidade inte-
lectual, para qlic nJo arque-
mos com pesadas responsabi-
lidades, causa de sofrimentos 
inevitáveis. Animados de bôa 
vontade, sinrira humildade e 
amôr á verr^de, façamos so-
bre nós meimos um exame e 
tão meticuifcso quanto justo, 
e mediant|é severa instrospec-
çüo, tenhamos sempre em vis-
ta a ne/essidade de conhe-
cermos a nossa legitima capa-
cidade para, dentro dela, agir-
mos no grandioso trabalho de 
levar ás inteligências as luzes 
neesssarias ao seu esclareci-

mento! Ferir assuntos por hi-
póteses; lançar nas consciên-
cias princípios cuja prova ló-
gica seja impossível; escrever 
ou falar de modo obscuro ou 
incongruente—é o que deve-
mos sempre evitar, para que 
a eficiencia do nosso esforço 
nos dê o inestimável prazer 
de contribuir para o progres-
so humano. Jesus recomendou 
aos seus amados discípulos 
que falassem com simplicida-
de e clareza. Porque usarmos 
uma linguagem inacessível aos 
simples? Escrever para meia 
dúzia de doutos, numa 
linguagem feita de vocábulos 
desconhecidos do vulgo, pa-
lavreado pedante, incompreen-
sível justamente para aqueles 
que tanta necesidade têm de 
aprender, aprimorando a sua in-
teligência, é exibicionismo im-
próprio para os espíritas que 
precisam e devem seguir os 
ensinamentos do Mestre 

Falemos e escrevamos para 
o povo, clara e simplesmente, 
afim de que todos aproveitem 
o nosso trabalho. Afirmemos 
ou neguemos somente o que 
a nossa consciência aceitar ou 
repelir sinceramente. 

Não queiramos jamais ves-
tir uma simples hipótese, mais 
ou menos justificável, com a 
roupagem severa da verdade. 
Estudemos muito. Apuremos 
o mais que pudermos a ex-
pressão das nossas idéias, tor-
nando-as cada vez mais claras, 
compreensíveis, persuasivas. 
"Sim. sim,—não. não,"—eis o 
que o Mestre dos mestres re-
comendou. quando seus dis-
cípulos tivessem de falar. 

Isto significa simplicidade 
sincera e eficiente. Eficiência é, 
antes de tudo, o que deve-

Sendo o Espiritismo um 
prosseguimento do Cristianis-
mo primitivo, 0 ideal cristão 
deve ' ser invariavelmente o 
mesmo Ideal de todos os in-
divíduos que ingressam nas 
fileiras desta Doutrina. 

Para realiza lo, potém, é pre-
ciso, desprendidos de todos 
os preconceitos sociais, cuja 
finalidade seja a de esperar o 
homem do próprio homem, 
praticar o amor desinteressado, 
em obediencia p um dos pre-
ceitos de Jesus; ''Um manda-
mento eu vos dou, que vos 
ameis uns aos outros", e da 
fôrma que João Evangelista 
expõe em sua l.a epístola, 
4: 7: "Amemo nos uns aos ou-
tros, porque o anrôréde Deus". 

O ideal cristão consiste, pois, 
tm estabelecer o amôr no seio 
da humanidade, já que do a-
môr decorrem todas as demais 
virtudes nobres, è ele ainda a 
fonte donde emanam a justi-
ça, a paz, a harmonia, que 
são tão exeassas na terra, 
principalmente nos dias difí-
ceis que atravessamos. 

No momento em que todos 
os espiritistas estiverem com-
penetrados da grandeza desse 
ensinamento e procurarem 
pratica-lo, sem atender jamais 
a qualquer espécie de interes-
se que não condiga com os 
seus de-/eres, grande porcen-
tagem de acontecimentos de-
sagrada» eis hão de desapare-
cer do mundo, pois que já 
representamos um número e-
levado e a nossa ação, a nos-
sa influencia, baseadas nos 
preceitos do Espiritismo, po-
deriam ser mais ou menos su-
ficientes para mudar o curso 
de muitas ocorrências prejudi-
ciais. 

Mas... ás vezes, o próprio 
espiritista é arrastado também 
pela densa onda detrévasque 
empanam as consciências, obs-
curecem a razão, e ei-lo inde-
ciso, em ambiente onde o seu 
exemplo, pautados pelos en-
sinos evangélicos, poderia ser 
fortemente eficaz. 
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mos imprimir aos nossos átos 
e palavras. Trabalhemos para 
todos, eis o dever de lodo a-
quefe que se dedica á glorio-
sa missão de difundir as lu-
zes do espiritismo. 

oon_.oN J. re.nne.tn A 

Nunca devemos querer ira-

lém do que somos, mas tam-

bém não devemos descer já-

mais da posição em que nos 

encontramos: de uma ou ou-

tra fôrma que procedessemos 

nos prejudicaríamos e esse 

prejuizo se estenderia irreme-

diavelmente á nossa crença, 

porque somos sempre visados 

pelos olhos daqueles que não 

pensam como nós: atéòs nos-

Em tempos idos, usava se pa-
ra a iluminação o azeite reco-
lhido cm recipientes desengra-
çados, aos quais se dava o no-
me de candiciro. 

A luz que deles se irradiava 
era futnegante, baça c fétida. 
Impregnava a atmofíéra de fu-
mo c odòr nauseabundo. 

Mais tarde, pa$sou-sc a em-
pregar para aquele 6m o pe> 
troleo. Os lampeões, aparemos 
que, com serem elegantes pos-
suíam melhoramentos apreciá-
veis, como por exemplo a me-
cânica destinada á graduação 
da chama, vieram substituir os 
candieiros suplantando-os com-
pletamente. 

Descobriu-se depois, no cor-
rer dos tempos, o jprocesso d<̂ . 
extrair do carvão de pedra o 
carbonato de hidfogenio, pro-
duto este, admiravelmente em-
pregado na iluminação, tanto 
pública como particular. O gás 
então desalojou o parolco das 
cidades e dos meios civilizados, 
tal como o petroleo desalojara 
outrora o azeite e os candiei-
ros. 

Mas ainda não é tudo. O 
mundo continuou marchando 
na conquista do melhor. 

Aparece, finalmente, a eletri-
cidade destronando o gás. A 
luz daquela sobrepujou este, 
apresentando vantagens indiscu-
tíveis: é clara, 4 límpida, é ino-
dora, c inócua. O gás, que até 
então imperava como o rei 
dos sistemas de iluminação, foi 
relegado a planos inferiores. A 
eletricidade, atualmente, e o 
sol de nossas norte?. 

Ora, se em matéria de iuz 
artificiai se verifica um pro-
gresso peremptório, sucedendo-
se os sistemas numa ascenção 

sos sentimentos são perseru-
tados. 

Seja o vosso dizer sim, si n 
nâo, não, disse Jesus, e nos 
podemos acrescentar ainda que 
sejam os nossos átos sempre 
os mesmos em toda parte, por-
que onde estivermos, af se a-
cliam elementos que precisam 
de nossos exemplos, quando 
não sejam incarnados, pelo 
menos desincarnados, e estes 
também são nossos irmãos, 
também dependem de nossas 
luzes, para ascenderem as suas. 

Benedito G. do Nascimento 

condnua para o melhor, não 
ha de suceder o mesmo no 
que respeita a luz espiiitual? 

Iluminar o interior nio será, 
acaso, um problema mais sério 
e mais importante que ilumi-
nar o exterior? 

Espancar as trévas do cére-
bro e do coração não será tra-
balho mais valioso que espan-
car as trévas que nos envolvem 
por fóra? 

A noife da razão e da cons-
ciência não é mait tenebrosa, 
mais lúgubre e mais tétrica que 
a noite que sucede ao dia? À 
alvorada da mente esclarecida 
e liberta não encerrara algo dc 
mais belo e empolgante que a 
alvorada anunetadora do dia 
que desponta? 

O sol que ilumina, aquece e 
vivifíca as almas m o será mais 
magestosa que o sol que ilumi-
na, aquece e vivifica o corpo? 

Como então dcscurar da con-
quista do melhor no gênero de 
luz espiritual, se tudo fázemo» 
para alcançar o melhor no gc 
nero de luz material? 

Se deixamos o azeite pelo pe-
tróleo, p petróleo pelo gàs e o 
giz pela eletricidade, porque 
então oâo fazer o mesmo com 
relação aos velhos e carcomidos 
dogmas que herdamos de nos-
sos antepassados? 

Se nos despegamos dos can-
dieiros sem que saudades nos 
deixassem, porque não despren 
dermos também das superstiçõ-
es, dos falsos crédos c da falsa 
fé? 

Se o problema d.t iluminação 
exterior mereceu da parte do 
homem tanto esforço dc inteli» 
^encia e de raciocínio, como 
então desprezar o magno pro-

(hnlinúa na 4a. pdyma 
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A NOVA ERA 

EXCERTOS MEDIÚNICOS 

Mariano Rango D'Aragona 

Perdura em todas as crea-
turas um profundo mistério 
sobre a definido do sonho. 

Os fanáticos, os ignorantes 
e os próprios místicos atri-
buem a esta agitação do es-
pírito, nas horas da noite, is-
to í , de repouso físico, um 
significado realmente singular. 
Daí. os prognosticos, as de-
duções, os avisos e o mêdo. 

Por fim a "cabala" dos tem-
pos passados, começou a es-
pecular nos meandros do so-
nho, e uma literatura infinita 
deu publicidade á teoria ex-
travagante, que se limita a 
qualificar de "ciência oculta" 
a noite humana... 

A' luz do "espiritismo pu-
ro", podeis já definir o sonho, 
sem receio de errar, pois que 
basta acompanhar e estudar a 
vida do espirito, para enten-
der completamente o seu ca-
minho quotidiano ecomplexo. 
Ele é não i ó o propulsor da 
matéria, mas, simultaneamen-
te, o seu rebelado e o seu 
escravo. 

Escravo, quando nel« vive 
consciente; rebelado, desde 
que, aproveitando o necessá-
rio repouso da companheira, 
se lan<^ na vida astral, ou 
fluldica, como é melhor cha-
ma-la. 

É unicamente nessa rebe-
lião que se resume o sonho, 
verdadeiro estado intermédio, 
entre a came e o espírito: 
clara próva da independencia 
que reinará amanhã entre am-
bas, auspício da... morte físi-
ca; ou seja, a liberação do 
Eu de sua fatal serva. 

Eu vos descrevo sucinta-
mente ó sonho. 

Cii a noite sobre as crea-
turas: sfla a hora em que a 
matéria, exausta do trabalho 
diário, reclama repouso. Nâo 
o reclama porém o espirito, 
já que para ele nSo ha noite, 
e sim um eterno dia de vibra-
ção. Ai dtle, si acompanhas-
se o repouso da matéria; es-
taria aniquilado no tempo e 
no espaço, exatamente os dois 
termos principais da vida es-
piritual ! 

Digo-vos mais, a própria 
matéria, quando dorme, nada 
perde do rflimo vital, já que 
tio Crendo tudo é lei de vi-
bração, mais ou menos sonó-
ra, em razão qualitativa. E pois 
que o espfrito é o propulsor 
da matéria, não pôde, nâo de-
ve dormir... 

Todavia, como disse, de 
noite se destaca, "relativamen-
te", do corpo físico e vôa ás 
regiões etéreas, ao encontro 
de seus semelhantes. Mas, 
vinculado a ela, imprime em 
suas moléculas cerebrais mi-
lhares de sensações diferen-

tes, não raro de mistura com 
outras tantas visões do pas-
sado e do presente. 

Assim, as visões dependem 
principalmente da esféra onde 
o espírito esteja vagando. É 
daí que vêm as impressões 
mais substanciais. O sonho 
será puro, si o espírito esti-
ver em esféra equivalente; me-
nos puro e fantastico, si nu-
ma esféra onde o firam qua-
dros, recordações, emoções 

. dum passado imerso na luta 
pecaminosa, ou purificadora; 
impuro, si ao lado de sua 
própria matéria física, ainda 
plena de contáctos e desejos 
imundos. Portanto, o espirito 
ressente-se da "esféra" onde, 
de noite, vaga pelo universo. 
SI, anles de dar repouso á 
carne, pensasse, ou invocasse 
do Altíssimo a luz divina, co-
mo um aerostato que, para 
elevar-se, lança no espaço o 
lastro, ele efetuaria a viagem 
de ida e de volta multo sua-
vemente. 

Certamente, sonhando a fe-
licidade eterna... 

Corrente espiritual 

O maior erro do dógma é 
o de condenar, sem reserva, 
o contácto do crente com o 
mundo astral. 

Ele aduz que apenas o de-
sejo do crente constituiria u-
nia profanação da imortalida-
de, creando, assim, implicita-
mente, uma barreira proibiti-
vt diante a cadeia harmônica 
e vibrante do Eterno. 

É fácil constatar que o do-
gma, assim pensando e agin-
do, visa conseguir o dominlo 
absoluto sobre as creaturas 
humanas, não só inhibindo-as 
de se pôr em cortfácto com 
os trespassados, mas impon-
do-lhes vergar ao peso das 
leis eclesiásticas, fundamento 
db poder temporal e inoral 
católico. 

Uma verdadeira lei de pre-
vilegio, que está a demonstrar 
cómo o sacerdócio profissional 
e uma calamidade para o pro-
gresso civil e intelectual do 
homem, quando o Creador 
lhe abriu amplamente o hori-
zonte, não para que conquis-
tasse gradualmente a visão, 
sim para que se aperfeiçoas-
se na razão do viver, lutar e 
-eternizar-se. 

Como se , pôde caminhar, 
ptogredir e ficar cada vez 
mais próximo das esféras ce-
lestes, sem a consciência de 
outra vida, graças ao contãcto 
com seus habitantes? Um e-
ximplo banal e prático ofen-
des na civilização dos povos 
terrenos: sem a vossa pene-
tração, e vice-versa dos po-
vos primitivos, no coração de 

Valiosa oportunidade 
Por 209000 (Vinte mil rói*) ailenns. V. 8Vquer aprender b fa-

" i (li bricaretn casaS Qua l idades de S a b o n e t e s f i n í s s i m o s , 
iguais aos melhores do mercado, por processo inonu.it que não 
8o lies máquina algutnl ? Demoro-se apínns 10 MINUTOS pa-
ra se fiwer qualquer quantidade de sabonetes ! É um processo 
verdadeiramente maravilhoso! 

A T E N ç A Q t l l SI os sabonetes feitos por este processo nãn 
forem iguais aos melhores do mercado, devolveremos o dtnliet-
rd! Não ha dificuldade alguma em aprender por correspon-
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também o sen endereço certo. — 

um de dois países, jámais se-
rá possível a união mútua, a 
fusão de raça, a realidade da 
confraternização humana, ou 
melhor, planetaria. 

Ora, o Infinito, que é o pró-
prio Deus, numa alternativa 
de aproximações—entendei-me 
— harmonia, permanecerá um 
mundo de lacunas impreen-
chiveis, como o imagina o 
dogma, porém mais será o 
sonho, legítimo de quantos 
opinam, substancialmente, co-
mo Deus e o Universo são 
uma e a mesma coüsa. 

Mas é de mais: que dá di-
reito ao dógma de interpor-se 
entre o Creador e a creatura, 
com o propósito de interpre-
tar o pensamento do primei-
ro e o dever da segunda? 
Donde provém a inveslidura 
previlegiada do sacerdote, pa-
ra avocar a si o Pensamento 
Divino? 

O contraste, pois, entre o 
direito humano de escolher 
os meios para conhecer a vi-
da espiritual, e a limitação 
oposta pelo dógma, é maior-
mente evidente quando se es-
tá perante a Ciência, que quo-
tidianamente, convida, irresis-
tivelmente, o homem a procu-
rar os meios racionais e es-
pontâneos que o avizinham 
do próprio reino celéste. Por 
essa mesma razSo foi que o 
dógma já lentou destruir o 
processo positivo da astrono-
mia, por meio do qual se 
conclufa que o Universo in-
teiro é uma só vida de con-
calenação harmônica entre a 
matéria e o espírito: védes, 
pois, como o sacerdote pro-
fissional é um grave obstácu-
lo á Revelação Divina. 

Tão grave que induz na- • 
ções, povos e raças a se guer-
rearem cruelmente, por efeito 
lógico da ignorancia que, de-
sejada e protegida pelo dóg-
ma, tolhe aos contendores a 
visão do porque "se nasce, 
se vive, se morre, se renasce 
ainda, progredindo sempre". 

E é por efeito da ridicula-
rização, primeiramente, e do 
véto, depois, oposto á inteli-
gência para elevar-se ao co-
nhecimento de Deus, em to-
do o expfendor de Sua Obra, 
que a creatura perdeu o gáu-
dio do amôr pelo dôce mis-
tério da imortalidade. 

Mas é tempo de se pôr um 
paradeiro a semelhante humi-
lhação intelectual dos filhos 
dum mesmo Pai, sejam incar-
nados, ou desincarnados, pa-
ra consentir que se enten-
dam e se beijem na liberdade 
que lhes concede o Senhor. 
Continueis, portanto, a invo-
'car e, quando vos seja possí-
vel, a conversar com vossos 
trespassados. Não ha denega-
ção de amôr puríssimo, onde 
tudo se expande livremente, 
da luz á vibração, do ar á pu-
pila: imploreis de Deus. ape-
nas, que perdòe vossos do-
minadores e cegadores. 

A religião da alma exige 
que o Universo seia o livro 
eterno, de páginas sem fim e 
todo harmonia, Amôr... 

Espirita! Espiritualista! sijÃ úm facor efi-
ciente no alevantamenco do edifício cristão. A Rádio Piratinin-
ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, esteé o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espirita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 

DIRIJA-SE á Unlôo Federativa Espirita Paulista, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postai, 2071 emSÃO PAULO, ou então procure o seu 

- ,' delegado autórisado no local cra que está residindo 

CONVENCIONAL E REAL 

I M P R E S S O S ? ? ? 

" A NOVA E R A " 

A Vida ce prende a um 
Priacipio unitário, indissolú-
vel e eterno. Tem por base 
a ação, e por alimento a rea-
ção. A ação é sempre subje-
tiva, e é por essa condição 
transcendente que ela se sus-
tenta uniforme e eterna. 

Da sua ação, que é real, 
resultam as fôrmas temporais, 
ou convencionais, que são 
transitórias. São a sua proje-
ção. 

Não são as cousas ás que 
fórmam a "vida", mas é a 
"vida" que fôrma as cousas. 
Ein outras palavras, "vida" é 
movimento de essencia uni-
taria global universal. E po-
demos chama-la de "viaa" 
porque é pelo seu movimen-
to que se produzem as cou-
sas formadas. Si, como es-
seneia, cia fosse imóvel, ipso 
fáto uâo expressaria "vida" — 
não se distinguiria; não pode-
ria condicionar-se emexprès-
são—de si mesma nas cousas 
que apreciamos o que são 
partes integrantes de si pró-
pria. Portanto, real é o Prin-
cipio que se movimenta, e es-
se principio é transcendente, 
radiaute, uno consigo próprio, 
indissolúvel, individisivel. t)a 
sua projeção, como essencia, 
nas volutas concentricas da 
sua ação universal formação 

' esferica-ideal, se produzem 
os encontros das ondas de mas-
sa que, reciprocamente, se 
neutralizam pela interferên-
cia, produzindo o estado a-
tnorfo do qual resultam cons-
tituição das nebuloses, e de 
cuja projeção, pelo efeito i-
deal da unidade—sempre em 
movimento—resultam os ffa-
cionamentos potenciais a que 
denominamos sistemas sola-
res e planetários. Ainda, pela 
mesma razão ideal do movi-
mento, a radioatividade des-
sas constituições, continuan-
do a recíproca interfereneia, 
snbtilizam as radiações ámi 
nima expressão, e pela con-
fluência radiante as cintila-
çoes se polarizam dando vi-
da aos primeiros elementos 
eletro-magnéticos, ionicoseou 
eletrônicos, condição tempo-
rária do fracionamento, ou 
cisão energetica, dentro da 
unidade, da massa radiante 
global universal. 

Pelo ebcadeamento das in-
terfere ncias radioativas cós-
micas se produzem assim to-
dos os elementos constituídos 
e 03 organizados, sendo es-
tes últimos a expressão da 
desagregação das volutas con-
centricas, e o seu reatamen-
to paulatino e gradativo da 
reeonstitdição da unidade es-
sencial radiante, mediante a 
depuração do Espírito—ex-
pressão de síntese unitarirt— 

' et» sua expressãode "não in-
terferida" 

Estas questões que devem 
interessar a inente humana 

para predispo-la a compre-
ende-las, dizem bem do es-
forço mental que o homem 
tem de despender para al-
cançar o couhecimento da 
l,Vida" que o circunda e o 
envolve. 

As formas transitórias são 
tão apenas o estímulo para 
qualquer mente fazer as com-
parações-, elucidar as relaçõ-
es e servir de veículo á tran-
substanciação do conceito pa-
ra conduzir a mente huma-
na á unidade essencial—co-
mo Espírito depurado— ein 
analogia á síntese da origem. 

Por este preconceito tam-
bém podemos avaliar que va-
lor tem as expressões versá-
teis dos conceitos vulgares 
denominados enfaticamente 
de insofismáveis* sistemas re-
ligiosos, ou dou trinarios. Con-
vencionalmente tudo tem va-
lor enquanto predomina a ig-
norancia das cousas superio-
res. Pelo processo do conven-
cionalismo, que é a cisão do 
direito natural—em expressão 
de utilidade temporaria. to-
dos os sistemas propiciato-
rios aos interesses do homem 
enquanto a sua mente não 
falar bem alto nas cousas 
transcendentes. Com a subli-
mação dos conceitos, e quan-
do a sua mente depurada al-
cançar o vislumbre da meca-
nica celeste, é que o homem 
se apercebe da incoerencia 
dos seus preteritos conceitos, 
verdadeiros castelos de pape-
lão para entreter a sua me-
ninice. Perdurar na ilusão da 
vida aparente—que é a da 
relação —é submeter-se á con-
dição incontroversa da con-
vencionalidade, que desapa-
recerá, em prejuizo da cons-
ciência ativa que poderá ser 
alentada em beneficio da pró-
pria eternidade em comum 
com o principio "setfiprR e-
terno". 

, A. Basso 

E i -
1 i,.n 

IUEM semeia á roda de 
o egoísmo, a malevo-

lencia, a indiferença, a 
ingratidão. nSo pôde colher 
a amizade, o atento e o au-
xílio. Quem quiser ter ami-
gos tem de converter se num 
iman que alrái o amôr. 0 
que damos é o que recebe-
mos. Quanto mais generosos 
formos na dád'va do amôr, 
da bondade, dií generosida-
de, tanto mais (.enerosamen. 
te nos beneficiário estes 
sentimentos. 

O Amôr é a c.)isa mais 
béla do mundo, aquela pela 
qual todo o sêr huntotio sus-
pira. 

O- S. Mardnn 

assine A Nova Era 
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Medico 
èpi rador — Parletro 

|l;i ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

i TEKXAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consulforlo e Hesidencia: 

Rua Major tlauiian» H. 948 

Telefone 1-5-5 

g ' FRANCA 

I r a » » . g j • <sm 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsca 15ÍU00 
„ 6 „ 8*000 

8ECÇ ÍO LIVRE 
Preço por linb a S30Ü 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-80 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal nSo é soli-

daria, em parte, cnm n* idéias 
oxpendiaas por sous cola-

boradores 
NSo so devolvem originais, tneft-
mo os <|uc não são publicados. 

Agencia Ford 
— m m — 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

Praça N. S. da Conceição, 694 

S 1 s 

D r . T . N o v e l i n o 
Mciiii-o pela Faculdade de Me-

dicina <!o Rio de Janeiro 

CLÍNICA GEBAL-CI l tUROIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S IF IL IB 

Rua Monsenhor Kosu, 785 

E. S. Paulo Franca 

Bordados 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE DE BORDAR, a revis-
ra de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, »-
companhadus íi. s respectivas im-
portâncias—Preço '3$ooo. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e clegancia -:-

/ l í í s t a n t i n a 
I N S T A N T I N A c o r t a os r e s f n a d o s 

e a l i v i a as d o r e s . 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e jl 

Inferno—A Oínesis — Obras Pós-s 

tumas ene. 10S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Síncorá br. GS ; 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUQO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br.7$en. 10$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQU1NO 
A Barqueira do Júear (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANOEL AGUAROD 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6S 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broeh. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beíio da Morta br. 4$ ene. h$ 
Espirito das Trevas br, 0$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilariias br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, HOnAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ , . . . . 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ a r n f ° d e T » m u ' ° 

ALFONSE BUÉ d ° - M u n d o 

JÚLIO CÉSAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6 í 

VINÍCIUS 

í ; Em Torno do Mestte br. 5$ ene. 7J 

i Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

ene. 8$ |! 

Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia 

E D W A R D GREEN 

O Espiritismo 

br. 3$ 

br. 4$ 

br. 55 

PAUL BODÍER 

• ^ • • P Crônicas de Além Tumulo ÜA <*«*> d o S i l e n c i ° b r ' 6 $ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene 7$ W1LLIAM CROOKES 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ j F á t o i Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

n . l FPPA „ , J : F l e n C - 1 ? r , 3 S f " m a m ° r l a
 h r « J t i\ ANTONIO LUIZ SAYÀO 

QUERRA JUNQUEIRO Emanuel br. 4$ ene. 65 E | u d d õ e , E v a n K e | i c a s e n c , 10» 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ ERNESTO BOZZANO 711 n A OAVAA 

Versos Mediunicos Mediunidade Poliglota (Xenoglossía) -
Rimas de Além Tumulo br. 4$; Q s E n i g m a s d a p s y c o m e t r ia e o» Fe-

MANOEL PIZARRO nomenos da Telestesia - A Crise de 
Contradições de Catolicismo e Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ Pensamento e Vontade — A Metapsi-

BITTENCOURT SAMPAIO f Humana - Fenômenos "otnooen- T u n u _ . . u 

Jesus Perante a Cristandade 10 d a M o r t c , e n c ' c d ' 7 S ALMIRANTE A THOMPSON 
br 5$ ene. 7$ LÉON DENIS Evolução dos Mundos br. 6$ 

De Jesus p^as Crianças br 2? ene. 4$ , „ a „ a d'Are Médium br. 6$ ene. 8$ ^ DetpertaTde uma NaçSo t 5S 

„ n MANOEL ARÃO O Mundo Invisível e a Subtilezas br. 10$ 
O Clauslro (belisssimo rm.) ene. 6$ Guerra br. 3$ ene. 4$ 

/ • m i u n n m t O Problema do Sêr do „ . , A. WILM 
A Nov, h i í «. « Destino e da D6r br. 8$ ene. 10$ Rosarm de Coral br. 4$ ene. 6S 
A Nova Revelação br. 4$ ene, 6$ [ > p o i , d a M o r t e b r . 6 $ e n c . 8 $ C A R L O S p D E C A S 1 

PADRE MARCHAL Mo Invisível br. 9$ enc 12$ ; q Espiritismo Cientifico — As 
Espirito Consolador br. 6$ enc. 8) O Porque da Vida br. 4$ enc. ô$ Mcdiunidades do sr. Cario» 

COMUNICAÇÕES O Além e a Sobrevivência M j rabe>,i br. 65 

Convite á Felicidade br. 2$ f „ í ™ , . h/ À l i ALFRED ERNY 

GUSTAVO MACEDO g r ^ ^ m t o ^ p i r i l i s m o b r 4 ^ . 

Religiões Comparadas br. 6$ ANTOINETTE BOURDIN LEOPOLDO CIRNE 

DR. A. A. MARTINS VELHO Memórias da Loucura br. 4} enc. 6$ Doutrina e P.átíca do Espiri-

Espiritismo Contemporâneo 7$ ANTONIO LIMA " s m 0 v o l u r a t * enc. 15» 

AMAL1A DOMINGOS SOLER o meu diário ' c a r t e l d , « . i u » lodo. 

íragmentos das memórias da o Espiritismo na iníancia carl. 31 : qualquerlivro .:*|,;rita nAo «.««ante <le« 

Padre Germano br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3$ ! t» lista - Os ixflido» dowrüo s-ir « m » 

i ^ / « « í * O C o ^ â o d . J j » » 
Jesus — Corpo Ftuidico br. 3$ A Caminho dr> Abisme br. 4$ enc. OS |t itiuou rí.r volume) en lere 
Cateeismo Espirita br. cd. ÍS cnt. 50$ Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ ' „ 
Preces c Explanações br. cd. l$cnt. 45$ Estrada de Damasco br. 4$ enc 6$ ANOVO b r o - U torança 

enc. 8$ 



S E M A N A L M E N T E . . . 

De 1 a 4 

EM Itararé, neste Estado, reali-
zou-so a eleição e posse dos no-
vos membros da Diretoria da "I-
greja Espirita Fraternidade", sen-
do os seguintes, os eleitos e em-
possados: 
Presidente, Adriano Q. Pimentel 
(rto.); vice pres., Artur Pimentel; 
l.o secret., Dr. Mario M. Mendon-
ça; 2.o secret., Nabor Gomes Pi-
nheiro; tesour., Ali pio Pimentel; 
bibliotecário, Brasiiia Gáia; Con-
selho consultivo: Lindolfo Veiga, 
José Rolim Sobrinho e Afonso ae 
Arruda. 

2 
A Emdreza Zig-Zag, cujas finali-
dades comerciais já tivemos opor-
tunidade de expor nestas mesmas 
colunas, vem de nos enviar duas 
interessantes publicações "Faus-
to", e "El Pencca". 

Era suas páginas encontramos 
leitura atraente o instrutiva que 
bem comprovam o gráu .cultural 
de Vaiparaízo, a moderna cidade 
da Republica do Chile. 

Gratos á empreza editora "Zig 
Zag" pela gentil remessa dos a-
lndidos exemplares. 

3 
A 2 de fevereiro p. passado, se-
gundo notificação do seu secreta-
rio, o Centro Espírita "Fóra da 
Caridade nao há Salvação", com 
séde social em Olímpia, Estado 
de São Paulo, elegeu e empossou 
seus novos dirigentes, ficando 
pois, constituída do seguinte mo-
do, a atual Diretoria: 
Presidente, Cap. Narcizo Bertoli-
no; vice pres., Diamantino Car-
valheira; l.o secret., Osvaldo A. 
de Oliveira; 2.o secret., Heitor P. 
de Melo; l.o tesour., José Latfiac. 
na; 'l.o tesour., Manuel Martins; 

Brocurador, José A. deCarvniho; 

iretor geral, João Rocco; Dire-
tor doutrinário, José Martins; Di-
retora de catecismo, da. Lídia 
Rocco; professoras, Lázara Spin-
dola, Etelvina Nogueira, Sofia 
Delfavero. 
Fiscais: Celestino Mateus o José 
Sòtero; Bibliotecária, Maria B. 
Oliveira; orador, João Eduardo 
Pereira. 

C E N T R O E. Cairbar Schutel— 
A exemplo do ano passado es-
te centro realizou no dia 2 do 
Corrente mês, mais uma festa 
dc Catecismo das crianças, to-
mando parte mais de 100 alu-
nos e grande número de pes-
sôas, na qual foi também co-
memorada o terceiro ano de 
desincarne do inesquecível Cair-
bar Schutel. 

A Reunião, que foi presidi-
da pelos diretores da Associa-
ção de Propaganda Espirita do 
Estado de São Paulo, Armando 
Tavares Fusco, Tome de Souza 
Fusco, Flavio Tavares Fusco, 
respectivamente Presidente, Se-
cretario, e Tesoureiro, decorreu 
num ambiente de grande satis-

fação onde se fez destacar em 
brilhante oração o Professor 
Eloy Lacerda. 

Sob a direção da competente 
professora companheira Laura 
Silva Bozza, seus alunos se fi-
zeram ouvir com declamações 
alusivas & data, tendo então os 
diretores deste centro, procedi-
do ao julgamento dos que se 
destacaram, na seguinte ordem 
de classificação: Candida Mar-
tins, Rosa Leonardi, Mafalda 
Munhoz, Otilia Alves, Ricardo 
Bozza, Irene Bozza, Alice Mar-
tins, Flóra Leonardi, FlóraMar-
tins, Alice Leonardi, Dalva-Mu-
nhoz, Nicia Alves, Jurití Abrão, 
Elias Neif, ManoelMartins,San-
ches, Libanio Martins e muitos 
outros. 

Foram distribuídos diversas 
prêmios cm livros espíritas aos 
alunos que mais se sobresaíram 
assim como doces e roupas ás 
crianças pobres. Diretoria.—Em eleição realiza-
da no dia j de janeiro p. p. às 
15 horas, na séde do Centro, 
ficou assim constituída a nova 
diretoria para 1941 : Pres., 
Linêo Pagliarini; vice pres., Mi-
Usie Martin; Sec. Flavio Tava-
res Fusco; 2.0 sec. Laura Bozza; 
Tes., João Ternis; 2.0 tesour. 
Candida Martins; Diretor de 
Doutrina, Nicacio Martins. 

ÂDO 14° orgão semanal espirltioo Num. 681 

Diocesio de Paula e Silva » 
AVISA AOS SEUS AMIGOS E CLIENTES QUE TRANS-
FERIU O SEU ESCR1TORIO PARA O PRÉDIO N. 1272 Á 
RUA VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, ONDE PERMANECE-

RÁ AO INTEIRO DISPOR DE TODOS. 

Sabão 2 M 

Pontos de vista 
Preocupados com as coisas 

transitórias da Terra, os ho-
mens. vivem como que dis-
tanciados das verdades eter-
nas do Infinito. A história 
politica do Mundo tem sido 
uma sucessão de épocas dra-
máticas, girando etn torno de 
conquistas efêmeras e glórias 
fugitivas. As suas páginas fo-
ram escritas a lances de espa-
das e a golpes traiçoeiros de 
punhais mergulhando nas tin-
tas do sangue humano. Des-
de os primitivos agrupamen-
tos de gente, que a téla do 
mundo vem focalizando os 
mais desconcertantes aconte-
cimentos. Quantas civilizações 
não foram abatidas?! Quantos 
reinados não desapareceram 
no tremendal de paixões des-

R E P O U S O E T E R N O . . . 

Já está mais que provado 
por diversas teorias, principal-
mente pela teoria eletrônica 
que tudo se move no Univer-
so. 

A lei espfrita sempre esteve 
de pleno acordo com esta teo-
ria, e que a vida é movimento, 
tanto no plano material como 
no espiritual. 

Quem não está de acordo 
com" essa teoria aliás lógica 
e criteriosa é justamente a i-
greja de Roma, pois ela pede, 
ordena, e qúasi que impõe 
para se mandar rezar "missas, 
no 7.0 e 30.O dia para o "re-
pouso eterno" em seus ofícios 
defuntorum, Requiem; e ou-
tros oficios fúnebres pelas 
' almas" dos seus falecidos... 
defuntos. 

xx* 

Mas o que significa esse 
repouso eterno? Fazendo o 
que? E onde se encontra o 
tal lugar de semelhante repou-

fl Prisão Jk Ventre. Doença que ten-
de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pe&sôa que não se queixava dos seus 
desagradáveis sintómas: evacuações insuficientes, às vezes 2. 5 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
torneiras, bôea amarga, falta de apetite, falta dc disposição. 
Alem disso era grande a contribuição da prisão dc ventre 
para o aumento dos casos dc afteriosclerose, doenças dos 
rins, do coraçãov etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JURÜBÍL o preparado que estimula a fun-
ção biíiar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JURUBIl é tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra 
ao jantar, com a dieta conveniente, uuc vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre c que tomaram JUWJBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados e espontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

.1 u R u B I \j 

£ um produto elwtffico de L a b o r a t o r l o M A R Q E L 
0 0 « I O D C J A N t m o 

Car los de A n d r a d e 

so? Na beatitude contemplati-
va? E onde? Na troposfèra? 
Na estratosféra? 

Ora, si a vida é movimento, 
é ação, como pôde uma alma 
eslar condenada a imobilidade? 
É contrasenso e sacrilégio a 
divindade. 

O grande pensador espirita 
Frederico Figner, já disse al-
gures: a creatura sente a nê-
cessidade de algo fazer, de agir, 
para o Bem ou para o Mal. 
Mas tem que agir. 

N5o há repouso eterno em 
nenhuma parte, para coisa ne-
nhuma, para ninguCm, nem 
para Deus, de que o Cristo 
disse: "Meu Pai nunca deixou 
de trabalhar". 

Lógica é, que os que têm 
uma vida ociosa e salomonica 
são contra esta teoria e ou-
tras, aliás positivas. 

Quer queiram, quer não 
queiram. 

As creaturas mais preguiço-
sas se cansariam de nada fa-
zer. 

xxx 

Na vida espiritual onde não 
ha as preocupações que a vi-
da material nos impõe e onde 
o espirito se transporta com a 
velocidade do pensamento, e 
não tem os impecilhos que na 
terra existiam para a todo mo-
mento lhe atrapalhar a ação, 
todos têm a sua tarefa a cum-
prir. 

"Nem para os anjos ha re-
pouso". 

Não ha também casta sa-
cerdotal previlegiada. A cada 
um, segundo as suas obras, 
embora recebam aqui na Ter-
ra antes da "partida" infalível 
e inadiavel, toda sorte de sa-
cramentos desta ou daquela 
seita. 

Tanto os plulocratas como 
os humildes hipócritas passa-
rão pelo cadinho da reparação 
da expiação e quiçá da rein-
carnaçáo. 

Aníon io In ter land i 
Cirurgião- Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagein própria, não 

ferindo os tecidos 
da bôea. 

R u i Monsenhor Rosa , 261 

F R A N C A 

vairadas?! Quantos impérios 
não foram destruidos sob a 
fúria implacavel de doutrinas 
negativistasít E quando pen-
samos haver atingido um pe-
ríodo de tolerancia e certa 
compreensão entre os homens; 
quando começamos a vislum-
brar um relativa felicidade en-
tre os povos, eis que se le-
vantam nos horizontes do 
globo, as nuvens sombrias da 
agitação. E o fomento de ho-
vas discórdias começa a açoi-
tar os bastidores da vida. E 
a procéla que se avisinha- As 
almas sentem a opressão que 
sempre antecede a aproxima-
ção das trovoadas. E em pou-
co, os ventos raivosos do 
mal, espantam a calmaria apa-
rente. E rebenta a tormenta 
com impetuosidade fulminan-
te. Trovejam os canhões e 
clareiam os relampagos das 
bombas incendiarias. É o es-
talar da guerra moderna. É a 
segunda fase da catástrofe ini-
ciada em 1914. É arecaídado 
mundo ainda convalescerlte 
da crise anterior. E em fáce 
dessa babel, uma pergunta 
curiosa se desprende no ar. 
Quais as causas primárias 
desse chóque de sentimentos 
ideológicos? 

É difícil enumera-las; isso 
não só pela diversidade de 
aspectos como pela impossi-
bilidade de serem reveladas 
no presente. O próprio Hítler 
não será um instrumento in-
consciente de agentes invisí-
veis, atuando nas convulsões 
do planeta? As perturbações 
cósmicas e as dissenções po-
líticas não obedecerão a in-
fluencias estranhas? 

É possível. Se, porém, le-
var-mos as nossas reflexões a 
um plano superior, como quèm 
olha do alto, poderemos che-
gar a conclusão perfeitamente 
lógicas; de que tudo isso é 
consequencia da falta de ori-
entação espiritual da humani-
dade. Orientação no sentido 
do Bem e da harmonia entre 
as nações. A derrocada da ci-
vilização atual é a resultante 
das pregações deturpadas do 
Cristianismo; das religiões por-
tadoras de falsos princípios e 
que sempre se mantiveram á 
sombra de regimes duvidosos 
e prejudiciais. 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidoB 
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M . M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

E n5o é de admirar que 
nessa depressão sem limites, 
chegássemos ao extremo dos 
"Extremismos". NSo tardará, 
porém, o despontar da nova 
Era. Do próprio seio da raça 
que óra agonisa, um gênio 
desprendeu a chama do Espi-
ritismo. Kardec revelou ao 
mundo essa incomparaveí Dou-
trina da regeneração humana. 
A Doutrina dos evangelhos. 
O Evangelho que nos ensina 
a fazer a caridade e amar ao 
próximo como a nós mes-
mos. É preciso que a huma-
nidade olhe o futuro com se-
renidade. O futuro é esperan-
ça. É possível que os sobre-
viventes da terrível hecatombe 
acendam o facho que ateará 
o incêndio das glórias eternas. 

Alberto Romero 
Perda de Certi-

ficado 
O infra assinado, ten-

do perdido o certificado n. 

15.707, ' d o carro marca 

F O R D , motor n. 1.278.212 

fabricado no ano de 1929, 

e, para fins de lei, faz es-

ta publicação. 

Franca, 19-2-941. 

(a) Joaquim Couto Rosa 

Surge ct Atribula! 
(Continuação da la. página) 

blcma da iluminação interior? 
Sc tratarmos de nos precaver 

contra as sombras da noite an-
tes que elas nos envolvam, co-
mo nos deixamos ficar as escu-
ras, mergulhados nas trévas den-
sas da noite moral? 

E c,ue a noite moral cobre a 
Terra, * como negro sudario, 
quem o contesta? Qtie a huma-
nidade tateia na tenebrosa es-
curidão da igncrancia, do vicio 
e do crime, e quem ousará ne-
gar? 

Porque fazer tudo'pela luz 
que perece, e nada, ou quasi 
nada, pela luz que permanece? 

Volvamos, portanto, nossas 
atenções para a luz espiritual. 
Busquemo-la com o interesse de 

3uem tem fome e sêdc de ver-

ade r de justiça, c seremos sa-
ciados. 
Desenvencilhemo-nosdos dog-

mas arcaicos, dos preconceitos, 
da crendice parva, tias atitudes 
dúbias e hipócritas, das menti-
ras convencionais, e procure-
mos obter uma luz cada vez 
mais intensa, cada vez mais be-
la, cada vez mais brilhante pa-
ra iluminar os arcancs rccondi-
tos do nosso «eu». 

VINÍCIUS 


